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			Quero agradecer a todos que, de forma direta ou indireta, contribuíram para que esta obra se tornasse realidade. Agradecer a minha ancestralidade, aos mestres ascensionados, guias de luz, aos anjos e arcanjos, a todas as divindades, ao Nosso Senhor Jesus Cristo e ao Divino Espírito Santo, ao universo, à mãe natureza, aos elementares, às pessoas que passaram em minha vida, às que se fazem presentes neste momento, e às que ainda irão fazer parte. A toda a minha família, em especial ao meu pai e a minha mãe, pois sem eles nada seria; ao meu filho, que tanto me ensinou e me ensina; ao meu companheiro, que sempre compreendeu minha ausência e colaborou em muitos momentos para que este livro tomasse forma real e saísse do mundo da mente.

			Quero também aproveitar para pedir perdão a todos que, em algum momento, possa ter ferido, magoado e também me perdoar, pois hoje compreendo que era parte do meu processo de desenvolvimento como ser humano e para expandir minha consciência, despertar para coisas e questões que não percebia naquele momento da trajetória.

			Gratidão a tudo e a todos, espero poder contribuir em suas vidas e em seus processos com esta obra de vida.

			No princípio, apenas um sonho, um ideal;

			A concretização se baseia no compartilhar;

			Para ter o que compartilhar é preciso buscar, tropeçar, experienciar, trilhar caminhos;

			Algumas vezes chorar e muitas outras sorrir;

			Perceber, ver, sentir, ser, para se tornar.

			Porque nada, absolutamente nada, é real, se não houver a expressão de amor.

			Este livro é a tradução de um desejo de alma, um pouco de mim transposto no papel. É a materialização de um sonho em realidade, a magia da vida aliada a um propósito divino que representa a minha essência, quem sou, minha real identidade, mostrada com suas várias facetas harmonizadas na prática e na mais pura simplicidade da essência.

			Seria muita presunção e imprudência de minha parte afirmar que o mistério foi revelado. Como poderia desvendar algo tão secreto que se esconde além da compreensão, nas entranhas da minha humilde vivência, entre labirintos e portas, os quais é preciso subir degrau a degrau e ir retratando e retirando as enormes camadas que o tempo deixou e, ainda assim, analisar minuciosamente cada indício e pista que foram largados e esquecidos aleatoriamente pelo caminho. Cada porta, uma resposta, cada curva, uma pista, cada pista, um enigma, uma descoberta, uma superação, uma camada a menos e um degrau a mais no trajeto do mapa da vida. Seria irresponsabilidade dizer que apenas um mapa se encaixaria em toda a humanidade. O meu mapa do mistério foi construído por meio de experiências minhas, não é um padrão de diretrizes. São caminhos, os quais eu percorri em busca do tesouro enterrado dentro do meu ser. Entendo que ele pode auxiliar na busca da preciosidade de cada um, mas, com certeza, os trajetos não serão iguais, podem ser semelhantes, mas com brilhos e formatos diferentes, afinal, cada pessoa é única e sente a sua maneira, dará o sentido e significado conforme a sua percepção. Os enigmas podem ser outros e as chaves podem ter dimensões e estruturas diferentes.

		


		
			

			O mapa

			Ao nascer, recebi uma iluminada missão, um pequeno papel em branco, uma espécie de mapa no sentido figurado, o qual exigiria de mim muita perseverança, determinação, foco e coragem para esquematizá-lo, inserindo e decifrando todo um percurso, o qual ainda deveria sinalizar.

			Não havia absolutamente nada ali, não continha uma direção sequer, não havia nada. É assim o início de tudo que se apresenta. Como um peregrino, mago ou caçador, teria que iniciar a minha própria busca e revelação, vivendo experiências e escolhendo direções e, neste enigmático percurso, a magia começa a acontecer muito lentamente na sincronicidade do tempo. E, pouco a pouco, aquele pequeno papel começa a criar expressão, no lugar onde não havia inscrição, desenho, pistas e enigmas, apenas a intuição da própria existência dizendo que estou no caminho certo. A cada escolha que fiz, houve uma causa, um efeito e desta forma o encantamento inicia. Como em um passe de mágica, surgem alguns traços, algumas linhas, marcas do caminho, baseados no que fiz e vivi e senti até aquele instante. As linhas do tempo são representadas por muitas curvas e nuances, com algumas referências para continuar e desvendar o mistério do tesouro da vida. Entre as muitas pistas com as quais me deparei, surgiram também os enigmas, a fração do tempo, caminhos, alguns degraus a subir. Mas, para isso acontecer, foi necessário atenção, muita fé, proteção para continuar o trajeto, pois diante de mim apareceram muitas armadilhas, para me influenciar, me desviar, me forçar a desistir da longa jornada até o ponto de equilíbrio entre a razão e a emoção. Expandir a consciência não é algo simples de conquistar como muitos pensam. Exige muito de cada um, e conseguir manter este estágio é uma arte na sobrevivência humana, porque, em algum ponto, você pode se perder, deixar as chaves escorregarem das mãos e perder a chance de abrir as portas certas e finalmente descobrir o mistério escondido. Representa um extensivo terreno de altos e baixos até a planície, que vai além do querer, é a vontade de se tornar. Exige mudança, atitude, estudo, dedicação contínua e habitual. Qualquer distração leva ao ponto inicial e o andar em círculos começa a aparecer.

			Para mim, tudo aparece com maior clareza e revelação quando deixo de sobreviver no automático, que razões lógicas do mundo atual acabaram por me coagir a viver e agir desta maneira, na maioria das vezes inconsciente, outras tantas consciente. Com o objetivo de ser livre e não um escravizado do sistema ou mesmo de meus próprios atos e pensamentos. Dessa maneira, passo para enfrentar os pontos dos questionamentos, passei naquele momento a me perguntar: afinal, o que estou fazendo? Quais são meus reais propósitos com tudo isso? Como eu me vejo? Me sinto? Me percebo? Por que situações se apresentam sempre da mesma forma? As respostas vieram, e o caminho se mostrou, então. Mais questionamentos surgiram, quais as prioridades? Em quais áreas da minha vida? Por que as coisas não funcionam? Por que não prospero? Por que minha família e meus relacionamentos são sempre assim? Por que sofro com situações de opressão, rejeição, falta de reconhecimento e sinto tanta dor e abandono? São inúmeras as perguntas e talvez muitas respostas a serem trabalhadas. a palavra central aqui é equilíbrio. Minha pergunta-chave é… Você está pronto para embarcar nesta viagem de segredos e descobertas? Você escolhe ser feliz, se priorizar e trilhar este caminho, polindo todo o seu ser e, por que não dizer, alcançar, conquistar e empoderar-se, galgar uma vida mais feliz e plena em todos os sentidos? Se sua resposta for sim, e se sente disposto a isso, sentirei-me honrada e extremamente feliz em dividir com você um pouco da minha experiência, até aqui, no ponto que me encontro agora. Minha jornada continua, porque entendo que somos eternos aprendizes, mas acredito que nada e nenhum conhecimento deve ser retido, deve ser sempre compartilhado com aqueles que queiram e estejam abertos a receber e considerá-lo como uma contribuição de amor em seus processos. A energia deve circular e fluir. Então, vamos iniciar nossa aventura pelos caminhos e incógnitas da vida.

		


		
			

			A ampulheta

			Não há definição melhor do que a implacável figura do tempo e a efêmera transitoriedade da vida que, na sua complexidade inversa, retorna às origens da essência, que remete à reflexão da extraordinária relevância de pensar no tempo como uma fonte de sabedoria extrema, não é possível perder a oportunidade de desfrutá-lo da melhor maneira possível. Em contrapartida, nem sempre é o que fazemos, a prudência nesse sentido muitas vezes é irrelevante aos nossos olhos, e quando nos damos conta a maior parte do tempo se perdeu diante de nossa falta de observância e atenção para a vida.

			Tudo iniciou para mim na infância e na adolescência. Nesse ponto da minha vida vivia na mais pura falta de consciência, por que não dizer, na mais absoluta ignorância primitiva do Ser. Confesso que foram inúmeras as vezes que me questionei e senti um enorme vazio dentro de mim, sem saber exatamente o que estava fazendo aqui neste mundo; uma espécie de solidão, mesmo estando rodeada de pessoas, em meio a tanto carinho e amor. Sentia-me um indivíduo estranho, dentro de um contexto sem significado.

			Triste, mas muito real, e também incompreensível, porque tinha tudo o que precisava: amor, dedicação, atenção, carinho. O problema era dentro de mim.

			À medida que eu ia crescendo e entrava na adolescência, meus impulsos primitivos afloravam e, com eles, crescia todo o resto. Ponderação não era o meu forte, a minha vontade estava acima, era isso que prevalecia, não havia limites para mim, a única coisa que me importava realmente era família, amigos, Deus e os valores morais que recebi.

			Minha espiritualidade era presente desde minha infância, visões, sonhos quase reais, neles conseguia ver meu corpo na cama, meu quarto, os objetos. Alguns me proporcionavam momentos indescritíveis, tamanha sua realidade de plenitude e paz, sensações de lugares e pessoas, sensibilidade, mas tudo isso era negado por motivos muito óbvios, que hoje reconheço: medos, conceitos preestabelecidos, julgamentos, crenças, padrões impostos, religiosidade e falta de conhecimento. Não compreendia e também não estava disposta a compreender. Com o passar do tempo eles foram se suavizando até quase se tornarem imperceptíveis. Eu só via o que queria ver, mais nada, uma cega, mesmo enxergando.

			Vivia no mundo da ilusão, completamente vendada, no mundo apenas dos sentidos físico e material. Como não havia aprendizado algum, mesmo tendo tantos sinais? Já no ciclo adulto, o universo trouxe até mim o aprendizado de outra maneira: aquele que se sente na pele, na experiência, na prática, tirando tudo, derrubando tudo o que eu acreditava ser real. O abismo se fez presente e lá permaneci por um bom tempo, em meio à completa e absoluta escuridão, até o amor daqueles que me queriam bem, me resgatar, ali onde estava não
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